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Profano 

Como já foi mencionado em outra Pílula Maçônica  (vide Pílula nº 53 –

Colunas do Templo) o termo “Templo”, que, entre outras definições, é o local 

onde as Lojas Maçônicas se reúnem, vem do Latim “templum”, que significa 

horizonte. Como foi explicado, os augures contemplavam o horizonte 

(templum)  para fazerem suas predições sobre o futuro, referente às 

condições climáticas, tempo de colher, templo de plantar, etc. 

No local onde eles faziam essas predições, sempre no mesmo lugar e 

geralmente em cima de uma colina, foram erigidas paredes e teto, para 

protegê-los contra as intempéries. O interessante é que essa construção é 

que começou a ser chamada de “Templo”, pois era dali que o horizonte 

(templum, em latim) era observado. 

Referente ao “Profano”, sabemos também que em latim, o termo 

“fanum” é que define a construção onde as religiões praticam seus cultos e é 

onde a Maçonaria reúne suas Lojas. É sinônimo de igreja, santuário, etc. 

O termo “pro”, tem o significado de “estar fora”. Portanto, nas 

religiões, “profano” é a definição de quem não pertence à comunidade 

religiosa, de quem não foi Iniciado, batizado, etc. 

Na nomenclatura Maçônica, um “profano” é a pessoa fora da 

Fraternidade; um não-Maçom. É dito também que, o mundo profano é o 

mundo fora das Lojas, ou seja, fora do ambiente Maçônico. 

Recapitulando: na língua portuguesa o termo “Templo”, que é a 

construção onde os Maçons se reúnem, vem da palavra “templum” que 

define o horizonte. E, em latim, para essa mesma construção, o termo que a 

define, é “fanum”.Portanto, “pro-fanum” fora do templo, gerou “profano”. 
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